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Presidente do Banco do Nordeste do Brasil

Paulo Henrique Saraiva Câmara

............................................................................

1. Ao assumir a direção do BNB, em 2023, quais são 
os planos e objetivos estratégicos que a nova direção 
deseja implantar?

Nosso principal objetivo é ampliar o acesso ao crédito 
para empreendedores de toda a área de atuação do Ban-
co. Pretendemos impulsionar o desenvolvimento susten-
tável da região, incentivar o empreendedorismo, promo-
ver a inovação e apoiar projetos de infraestrutura, dos 
quais o Nordeste tanto precisa para gerar emprego, renda 
e atrair novos investimentos. Trabalhamos majoritaria-
mente com o Fundo Constitucional de Financiamen-

to do Nordeste (FNE), mas estamos ampliando nossas 
fontes de recursos com parcerias com outras instituições 
�nanceiras. O Nordeste é uma região pujante, em pleno 
desenvolvimento, que precisa de mais investimentos para 
continuar crescendo acima da média nacional.

2. Como essas ideias estão a potencializar a expertise 
e vocação de um Banco de Desenvolvimento criado 
em 1952?

Ao ampliar o acesso ao crédito e apoiar projetos estra-
tégicos, estamos fortalecendo nossa capacidade de atuar 
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Portos importantes na região, como 
o Porto de Suape em Pernambuco e o 
Porto de Pecém no Ceará, passaram 

por expansões signi�cativas,  
aumentando sua capacidade de  

movimentação de carga e  
se tornando mais competitivos  

internacionalmente

como um agente de fomento do desenvolvimento regio-
nal. Além disso, estamos incentivando a inovação e a sus-
tentabilidade, o que re�ete nossa responsabilidade com 
o crescimento econômico responsável e a preservação 
ambiental. Em suma, estamos aproveitando a experiência 
acumulada ao longo dos anos para continuar a desempe-
nhar um papel crucial no desenvolvimento do Nordeste, 
adaptando-nos às necessidades e desa�os atuais da região.

3. Em breves palavras, como o senhor resumiria a 
história das atividades bancárias do BNB, e, sobre-
tudo, seu impacto na Região do Nordeste?

A história do BNB é marcada pelo apoio às atividades 
econômicas do Nordeste, incluindo agricultura, indús-
tria, comércio e serviços. Nosso impacto na região é evi-
dente através do �nanciamento de projetos que geram 
empregos, renda e desenvolvimento sustentável. O Banco 
do Nordeste é responsável pela maior parte dos investi-
mentos de longo prazo da região, é grande �nanciador 
de projetos estruturantes, tem uma participação impor-
tante no crédito para micro e pequenas empresas, é quase 
absoluto em se tratando de agricultura familiar, além de 
ter os maiores programas de microcrédito urbano e rural 
da América Latina. São contribuições importantes para a 
sociedade e economia nordestina, que se consolidam ao 
longo dos anos e re�etem a credibilidade da instituição. 

4. Hoje, em dia, em termos de oferta de crédito, que 
linhas de �nanciamento de curto, médio e longo prazo 
o BNB oferta às empresas da região?

O BNB oferece uma série de produtos �nanceiros com 
condições bastante acessíveis, por contar com recur-
sos do FNE. Possui linhas de crédito para cada um dos 
segmentos, Comércio e Serviços, Exportação, Turismo 
e Inovação são alguns dos exemplos. Para curto prazo, 
trabalhamos com taxas competitivas cujo funding pode 
ser recursos próprios ou mix de fontes de recursos que 
contam também com o FNE. Uma das inovações mais 
recentes é o Cartão BNB, que constitui crédito rotativo 
pré-aprovado, como um cheque especial, para facilitar a 
aquisição de bens e insumos �nanciados junto a forne-
cedores cadastrados, reduzindo a burocracia e levando 
mais agilidade ao processo de concessão. 

5. Com relação às operações de exportação, que tipo 
de serviços na área de câmbio e �nanciamento o 
BNB oferece as empresas da região?

O BNB oferece serviços de câmbio e �nanciamento para 
empresas, auxiliando na expansão de seus negócios no 
mercado internacional. Um exemplo são as operações de 

Adiantamento sobre Contato de Câmbio (ACC), que 
visam dar suporte �nanceiro à exportação, mediante o 
adiantamento, total ou parcial. No caso de mercadorias 
ainda não embarcadas ou serviço ainda não prestado, �-
nancia a aquisição de insumos, matérias-primas e outros 
recursos para a produção da mercadoria para embarque 
ou para a prestação do serviço; no caso de mercadorias 
já embarcadas: antecipa, total ou parcialmente, a reali-
zação �nanceira da exportação já efetuada.

6. Qual a jornada que deve ser trilhada pelas empre-
sas para ter acesso e submeter projetos de exportação 
para serem �nanciados ao Banco? 

Para acessar �nanciamentos para projetos de exporta-
ção, as empresas devem entrar em contato com nossa 
equipe de especialistas, que irá orientá-las no processo 
de análise e aprovação. Os interessados devem procurar 
uma de nossas agências na qual será dado todo o acom-
panhamento. 

7. Há uma transformação estrutural em curso na eco-
nomia do Nordeste, em breves palavras, o senhor po-
deria comentar?

Sim, estamos acompanhando essa transformação, com 
um foco especial na diversi�cação e na adoção de prá-
ticas sustentáveis. O Banco do Nordeste é agente im-
portante nesse movimento. A título de exempli�cação, 
o BNB destinou R$ 30 bilhões nos últimos cinco anos 
a projetos de geração de energia eólica e fotovoltaica, 
aproveitando todo o potencial da região nesse segmen-
to. O Banco também apoia construção de rodovias e 
projetos voltados a saneamento, bem como os de infra-
estrutura logística, portuária e aeroportuária, que têm 
impactos muito favoráveis em termos da imagem da Re-
gião e criação de oportunidades.  
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8. Para aumentar a oferta exportável e a orientação 
externa da região, há potencialidades a serem desen-
volvidas nas áreas de bens e serviços? Quais as suas 
prioridades?

O Banco do Nordeste desempenha um papel crucial 
nesse processo, fornecendo �nanciamento e orientação 
para empresas e projetos nessas áreas. Além disso, o BNB 
promove parcerias estratégicas com organizações inter-
nacionais e instituições �nanceiras para facilitar a en-
trada nos mercados globais. É essencial criar programas 
de capacitação para empresários locais e estabelecer um 
ambiente favorável aos negócios. Com essas ações, pode-
mos promover o crescimento econômico do Nordeste e 
fortalecer sua presença no mercado internacional.

9. Especi�camente, quais as vantagens comparativas 
e o potencial do Porto Digital em Pernambuco?

Em termos de vantagens, podemos citar a localização es-
tratégica, por estar situado em área geográ�ca favorável, 
com fácil acesso a grandes centros urbanos no Nordeste 
do Brasil. Isso facilita a conexão com outros polos tec-
nológicos e mercados. Cito ainda uma infraestrutura de 
alta qualidade, incluindo espaços de trabalho modernos, 
laboratórios de pesquisa e centros de inovação. Conta 
também com um ecossistema diversi�cado que engloba 
empresas de tecnologia, startups, universidades, centros 
de pesquisa e incubadoras, promovendo a colaboração e 
a troca de conhecimento, entre outras vantagens. 

O foco do Porto Digital de Pernambuco deve ser o de 
continuar atraindo empresas e investimentos, expandir 
suas parcerias com outros polos de inovação nacionais e 
internacionais, promover a pesquisa e desenvolvimento 
de tecnologias avançadas e contribuir para a transfor-
mação digital da região Nordeste e do Brasil como um 
todo. Sua capacidade de fomentar a inovação e o em-
preendedorismo o posiciona como um ator-chave no 
cenário de tecnologia e economia digital do país.

10. E, a competitividade das frutas do Vale de São 
Francisco e dos melões do Rio Grande do Norte?

São produtos agrícolas brasileiros já conhecidos por sua 
competitividade nas exportações devido a várias razões. 
O Vale do São Francisco possui um clima que permite 
a produção de frutas durante o ano todo, o que é uma 
vantagem signi�cativa em termos de disponibilidade de 
produtos para exportação. A região investiu em siste-
mas de irrigação modernos e e�cientes, inclusive com o 
apoio do Banco do Nordeste, o que aumenta a produti-
vidade e a qualidade das frutas. 

Em relação ao Rio Grande do Norte, o estado é um dos 
maiores produtores de melões do Brasil, o que resulta em 
um grande volume disponível para exportação. Os fru-
tos são produzidos com padrões rigorosos de qualidade, 
atendendo aos requisitos dos mercados internacionais. 
A localização próxima aos portos do Nordeste do Brasil 
facilita o transporte marítimo para os principais merca-
dos consumidores.

Ambos os produtos têm potencial para expandir suas 
exportações, especialmente para mercados da América 
do Norte e da Europa, onde há uma demanda crescen-
te por frutas tropicais de alta qualidade. Para manter a 
competitividade, é importante continuar investindo em 
boas práticas agrícolas, certi�cações de qualidade, logís-
tica e�ciente e estratégias de marketing que promovam 
essas frutas nos mercados internacionais.

11. E, quanto o açúcar, os pescados, as lagostas, a 
castanha de caju há espaço para conquistar o merca-
do internacional?

O Brasil é um dos maiores produtores de açúcar do 
mundo, e o Nordeste contribui signi�cativamente para 
essa produção. O açúcar brasileiro já tem presença no 
mercado global, mas há espaço para aumentar as expor-
tações, especialmente com foco em mercados que bus-
cam açúcar orgânico e de qualidade superior. O Banco 
do Nordeste está apto a fornecer �nanciamento para 
usinas de açúcar modernizarem suas instalações, melho-
rarem a e�ciência da produção e cumprirem os padrões 
de qualidade internacionais. Além disso, pode facilitar 
o acesso a mercados externos por meio de parcerias com 
empresas de comércio internacional.

Em relação a pescados e lagostas, o Nordeste do Brasil é 
conhecido por produtos frescos e de alta qualidade, que 
são muito valorizados em mercados internacionais, como 
a União Europeia e os Estados Unidos. O Banco do Nor-
deste auxilia empresas de pesca e aquicultura com �nan-
ciamento para modernização de embarcações, instalações 
de processamento e certi�cações de qualidade. 

Já sobre castanhas de caju, os principais produtores são Ce-
ará, que lidera com larga margem a produção, Piauí e Rio 
Grande do Norte. As castanhas são apreciadas por sua quali-
dade nutricional e sabor. Elas têm potencial para conquistar, 
ainda mais, mercados que valorizam alimentos saudáveis e 
naturais. O Banco do Nordeste oferece �nanciamento para 
cooperativas e empresas envolvidas na produção, bene�cia-
mento e exportação de castanhas de caju. Isso inclui inves-
timentos em processamento de alta qualidade, embalagens 
atrativas e estratégias de marketing internacional.
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12. E os transportes e a logística, quais os avanços 
que podem ser observados na região?

Na região Nordeste do Brasil têm ocorrido avanços sig-
ni�cativos no setor de transportes e logística nos últi-
mos anos, embora ainda haja bastante a ser feito. Alguns 
dos principais avanços incluem melhoria da infraestru-
tura de transporte, inclusive com apoio do BNB, com 
investimentos recentes em estradas, portos, aeroportos 
e ferrovias na região Nordeste para melhorar a conecti-
vidade e facilitar o escoamento de produtos. 

Portos importantes na região, como o Porto de Suape em 
Pernambuco e o Porto de Pecém no Ceará, passaram por 
expansões signi�cativas, aumentando sua capacidade de 
movimentação de carga e se tornando mais competitivos 
internacionalmente. Parcerias entre o setor público e o se-
tor privado têm sido fundamentais para viabilizar investi-
mentos em infraestrutura e melhorar a logística na região. 
Esses avanços têm contribuído para tornar a região Nor-
deste do Brasil mais competitiva em termos de logística e 
transporte, o que é essencial para o desenvolvimento eco-
nômico e a expansão das exportações de produtos locais. 

13. E, em relação ao hidrogênio verde, quais as pers-
pectivas que esse item se torne na pauta de exporta-
ção em breve no Nordeste?

A expectativa sobre hidrogênio verde no Nordeste é 
bastante promissora devido às características naturais 
favoráveis da região e ao crescente interesse global por 
fontes de energia limpa e sustentável. O Nordeste é 
conhecido por seu alto potencial de geração de energia 
renovável, especialmente eólica e solar. Essa abundância 
de recursos naturais, combinada com o investimento em 
tecnologias de eletrólise para produção de hidrogênio 
verde, cria uma oportunidade única para a industrializa-
ção sustentável desse insumo.

A região Nordeste já tem instituições de pesquisa e de-
senvolvimento dedicadas à energia renovável. Essas ins-
tituições podem desempenhar um papel fundamental 
na pesquisa e inovação relacionadas à produção e arma-
zenamento de hidrogênio verde. 

Nosso direcionamento é de que o BNB colabore de 
modo ativo dessas pesquisas. Nosso recém-lançado edital 
do Fundo de Desenvolvimento Cientí�co, Tecnológico e 
de Inovação (Fundeci) disponibilizou R$ 20 milhões não 
reembolsáveis com esse intuito. Os recursos disponibili-
zados se destinam ao apoio �nanceiro de instituições pú-
blicas e privadas sem �ns lucrativos que propõem soluções 
voltadas para as cadeias produtivas das fontes renováveis 

de energia, especialmente no que diz respeito ao hidro-
gênio verde. A expectativa é contribuir para a geração de 
maior e�ciência operacional, competitividade econômica 
e desenvolvimento sustentável para os empreendimentos 
localizados na área de abrangência do Banco. 

15. Finalmente, sustentabilidade, transição digital e 
transição energética são questões a serem enfrenta-
das hoje e no futuro, como o Sr. está preparando o 
BNB para atuar nessa área?

O Banco do Nordeste adota uma abordagem estratégica 
e proativa diante dessas questões. Incorporamos princí-
pios de sustentabilidade em todas as áreas de nossa ope-
ração, considerando não apenas os aspectos ambientais, 
mas também os sociais e econômicos. Oferecemos ainda 
linhas de crédito e produtos �nanceiros que incentivam 
práticas sustentáveis, como investimentos em energias 
renováveis, e�ciência energética, agricultura sustentá-
vel e negócios verdes. Além disso, o banco desenvolve 
programas de responsabilidade social corporativa que 
bene�ciem as comunidades atendidas, promovendo a 
inclusão social, a educação e o desenvolvimento local.

Em termos de digitalização, o Banco tem investido em 
soluções mais e�cientes e acessíveis aos clientes, incluin-
do a implementação de aplicativos móveis, serviços on-
line e atendimento ao cliente virtual.

Sobre transição energética, o Banco é o maior incenti-
vador na Região. Está em seu planejamento aumentar o 
apoio �nanceiro a projetos de energia renovável, como 
solar e eólica, na região Nordeste, contribuindo para a 
redução das emissões de carbono e o desenvolvimento de 
fontes de energia limpa. Isso inclui a busca de novas fon-
tes de recursos, advindas, inclusive, de parceria com or-
ganismos multilaterais, para assegurar os investimentos.

Em resumo, o Banco do Nordeste tem adotado uma 
postura comprometida com o desenvolvimento susten-
tável, a inovação tecnológica e a promoção de fontes de 
energia limpa. Isso não apenas atende às demandas do 
mercado, mas também contribui para o crescimento 
econômico da região e a melhoria da qualidade de vida 
das comunidades atendidas.

“

”

O Banco do Nordeste tem adotado 
uma postura comprometida com o 

desenvolvimento sustentável, a  
inovação tecnológica e a promoção 

de fontes de energia limpa
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